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GUIMARÃES PASSOS
Raimando de Menezet

PentAog do 'talado 4o Espirito San­
to, cujos aervlQOs de oMlsirucla «Ao 
do« mala desenvolvidos, dirotor da 
fiivcflo Entudunl do Tourlng Clubo 
0  fisura das mata Ilustres o pres­
tigiosas da vida cnpl.snbn.

HOSPEDES E  VIAJANTES
Secultam ontem para o R io  de Ja- 

peiro, pela -V osp ", a« ««gu lnU s 
pest>o*s: Heinz RoU Rennltzer, 
W llhelm  Hnoepíel Maoher. Henrl- 
Que Lope« dos Simios do Arnujo 
Costa, Afona Goratmann, sultán 
Aíarek Neudlnff. J «*é Dujirle. Alberio 
GottUob, Manuel do* Snntus. Elvira 
Atsein» Santón, Moyses W llle Lu- 
pton de Troyn* Herminia Qorba Ru- 
llm Luplon, Moría da Costa Vhz, 
O f Raúl Van, Mario Quedes Perol- 
ra. Flavlu , Ruy Uulamarque Hosau- 
aah, Lucia Bulamarque da Cunha, 
Dr. Ji<*é G lorg l Jr.. Acacio Pestaña« 
Carlos O í cor Relchbath, Alfredo 
Pe reira Chave«, Cnmlla de Andriido 
Chavea, Calma de A adra do Cita­
re*, Adolfo Arklud, Morí te Bello* 
Ihelm, ítícco Fiuaa. Jorge .Campos 
Maynard. Ernest Cunntngham, B«a- 
tr ia  Lañe Smlth, Emy Stnl Cunnln- 
ghom, Rydorlco plmantol, Vera Ol- 
tlclca PlmOntel. Dr. Julio Montelro 
de Barro» Latlf, Holló Cutanl Cal­
ifa», Francisco Curtí. Ivan Plmentel, 
Alfredo Lu í* penieado, Arthur Bev- 
nardl, Mauricio rio Boma Coellin. 
BIJa Rlccl de Sonsa Coelho, Alvaro 
da Silva Perclra Chave«, Odilon 
Cunha Lima. Ambrosio Moyaes EUM- 
gut, Josó de Androda Machado, M<- 
llna Cbnrdon de And rada Machad*. 
O liv ia  Ollvelrñ aUvñ, ErleU Lowy,
Ftablo QulmarAOa Flllin, Z ll-
bermann, Clven Zlbolmanñ, Mnu- 
rlclo Ooutlntao Dútrn. Etel NorucI- 
la de SA. José Caini>OB Jr., O lí ver 
T °m  Cunnlnghiuu. Mario Lácenla 
So*res María Laura Vllhcnt* Boa- 
res, M ejor Alfredo Mario Ptzssottl. 
María de Paa Qunrtlm do MornO» 
Barbosa, Dr. José Calmon do Brlto, I

N Ã O  PEÇ A  W H ISKEY E S O D A

E S O D ABobMUâo Olcrnn dos GulmiirAes 
C u s a  vtu •  lu z do 4!i> em Maeslá. 
A t a d o  d ,  A1* b o u , «m  1867. (Uho 
«te uin !*b«U*o.

D m * m snli». am 1886, oom »p e n «, 
M  «n o», morrendo ds tedio na pro- 
TlncU, n a d o  um m v lo  p res te  »  
partir, embaicou pa_*a »  Oortr, «em  
Tint »m..

A  bordo, “ »p e o u ”  o  comandante
•  Tlajou m  pasar. Bm U to  S*jva- 
«Jor, »rranjou duaa !>r>Dju.

Desembarcou no R io  •  dlrlglu-aa 
para a rua do Ouvldor, á proaura 
doa literata,. Vendeu u  isranjas 
» ' " O  Braço da Ouro", por dola m il 
rtla. Era aasa a  ,u a  fortuna para 
aomeçar a » Id ».  N o  bolso, trazla o 
« r l 'b r *  aonrlo "O  Lenço", que pM - 
•ou a declamar por toda a  parte, 

i «o m  éxito InvulRor.
Em  Uaeeld d eL ia í» urna nolva 

«jue, s a  aua auaencla, o  tralu. ca- 
■ando-ee com um bur«u * í eeu Inlm l- 
«o . Tomou-ae. «m ío .  de luto e  poa- 
aou á comer («ljáo  preto e  a  'beber 
eerveja eaeum...  '

Eiiiresou-ee a  urna boemla diu 
mala intensa, e unlt!-ae de corpo
•  alm a a Pnüla Nel s o  grupo que 

.rodeava Olavo Bll ac.......... -
Teve um a fase de abaatança, 

quando ae casou com  a  filha d o Ba­
r io  de Mamanguápe. ro l, porem, 
um a epoca efemera, pois, dentro em 
nouoo, estava viuvo. Tornou ã vida 
de*preocupada doa caN«. Aquela 
«xlatencla deunetodlzada levou-o t  
tubérculo*, fatal.

Alfruna amlgcw rico« pe»olveram 
eotlmr-ee e  manda-lo A procura de 
Bielhoraa para a m a  aaude na tina 
da Madeira, donde, num cartío  pos­
tal. dlsla que "esperava que ela lb , 
pagnaae em aaude àquilo que o  «eu  
Vinbo lhe levara” .

Temperamento Inquieto, pouco ae 
demorou na Dtaa e  fo i  ter a Paru. 
d e  paaMgem para a  Suiça.

Certa solte, de fr io  glacial, numa 
■are da capital francesa, dellrava 
de febre, sentado u b re  a mala, to -  
mlnho, abandonado, quando fo i d  ca­
co  berto, num verdadeiro acaao. pelo 
tinuitlelro P r. J. A. de Magulfitc, 
Castro, que o  conhecia apena, de 
fotografia, • .  a ll f o n  ter i  «apera 
de um amigo.

Levado paia um hospital, pouco, 
d U *  teve de evlatencla. morrendo 
entre bemoptlae«.

O  corpo desse romântico e desae 
Mpadacblm da Ironia teria fa ta l­
mente ild o  cremado eómo um ano- 
e lm o, n lo  fosa» a caridade do «eu  • 
patricio, que alndã o  f e l  entermr 
t io  mesmo cemitério em que ee en­
contrava o  poeta Raimundo Cor­
ría.

» a r a  por d iante do* Urro,. Ila. al­
moçava. contava anedotas. A ' certa 
hpr», 6. M. B. Pedro r i  aparecia. Ia 
ler. estudar, o  aliénelo faíta-ae re­
ligioso. O  soberano, a cabeça pendi­
da, trabalhava,

E uma ves em  que o  poeta tam­
bém lta noutro extremo, o  Impera­
dor chamou-o:

— 8 r. OuUnerte*. como traducirla 
você « t e s  verao, de Zortllaí

O  poeta, JA entto  monarqulata, 
adlantou-M com  respeito. Sobr« o 
meamo Uvro, a Imperial barba «  a 
cabeça juvenil do  poeta curva- 
ram-ae,

— JA oe eatudel, Mageatad,. e  « t í  
titeguet a  traduzl-loa.

—  Como? ,
. — A u im ...

. |!ram dol, verson apena,. O  Im ­
perador aorrlU aatlafelto.

— Agradável coincidencia. Br. 
Oulmaries. Acabo de tradull-los do 
meamo modo «  a  aua traduÇ«o rea- 
tltue-me a confiança que em mtm 1 
n4o tlnha.

Os w hiskiei 

americanos são 

excelentes 

com soda, 

em “ cocktails"

e outras
Na ,u »  Vida do notlrago *  de boe. 

mio. teve GutmarSe, p #mos. por 
mala de-uma- rea, de H r  Interpela­
do pelo , polic ia i, rondantea. uma 
noite, caminhava ete sem destino, 
quando um guarda o  deteve:

— Que quere», vcrmtne humana? 
—  Interpelou o  poeta, descendo da, 
nuvens, onde rimava o , eeua ao ne­
tos.

— Aonde vai aaalm?. — inaLulu o
policial.

—1 "U rb l e t  o rb l" — Informou o  
Gulma, num geato largo.

—  Como?
—  "U rb l e t  Orbl!
— T e j e "  preso, t  qu , 4. N lo  po­

da “ in su rti" o  guardai —  prolea- 
tou o  rondante.

S  levou-o para a  Delegacia.
+

Alguma, vezen, O ulm arle, Paa- 
aoa, a io  tendo lugar para dormir, 
Sol parar em  alguma eetaçAo poli­
cial, onde ae anunciava, apreean- 
tado pelo ronda:

—  O ulm arle« Paasoa, JornalUtãl 
M a, o  cabo re tru ca », incrédulo: 
i -  "H u m "l K ' a mania de todos„.

Já apareceu aqui um  que d lw e que 
ara fxsgundes Varella. outro que era 
o  Bar&o de Coteglpe e eatav, num , 
mona qu , n lo  ae lambia. Pola aim.
Meta o  homem no xãdre il"

misturas.

★  Scrâ  mais enconfndoro — 
cora n encanto que os cos­
méticos Michei darfto A sua 
personalidade Veràcornoo 
lápis Mlchel acentua a  be­
leza natural de seus olbos._ 
como o rouge Michei, de 
ton alid ad e v e r d a d e ir a ,  
cnalleoe o rubor natural 
de. suas faces... como o 
a c e t in a d o  p ó -d e -a rro z  
Mlcliel salienta a  doçura 
opalina de sua cútis... co­
mo o baton Michei darú o 
riltlmo' retoque acentuando 
a  doçura aveludada, a  cúrva 
encantadora de snus làblos.
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Outmarlea Raaaoa era. como a« 
aabe, tuberculoeo, e  vlvia em per- 
pattia luta com a moiesti* lnsldio- 
aa. Dm dia, aparece naa llvrariaa o  
"T ratado de Verstflcacto Portugus- 
aa". d o  autor d o, "Versos de um 
simple»” ,  e cu jo produto ele reser- 
vava para uma vlagem 4 Europe, 
onde p reten d* curar-se.

— Coltado d o  Qulmal — comen- 
tou Em ilio de M e n « « ,  uma tarde, 
na antlga "Colombo".

B  almulando pena:
— Deade que o  conheco, que ele. 

ooltado, tem "u m  tratado de ver ae 
flea sa o "...

Uma tarde, encontrou-se Gttlma- 
H es  Pauoa, na c!dade, com um 
aimUo.

—  s i tivéssemos dola toatA*,, Jan­
taríamos eeplendidamente — Infor- 
Biou.

O  outro arranjou o  níquel e  to­
n aram  um bonde de aegunda daa- 
ae pana f i lo  Crlstovfto. Em frente A 
quinta da Boa Vista, aal taram.

—  Aondo vamo*?. indagou o  com­
panheiro do Oulma.

—  Aonde? Vam o, comer a  carne 
r a n  qu* Sua Majeatade sustenta as 
ienu l

Entraram na quinta. Em frente 
A  Jñula da , panteras, estacaram. O 
beluario, insolente e brutal, intl- 
Biou-os:

—  Os menino« v io  embota. Ou 
▼lo ou eu M ito  os b ich o » Um alnal 
tfe Inoredulldade, e  JA o  bomcm «us- 
Pendera o , varóc,, quonOo oa do l, 
dispararam, no rumo do palacio:

—  As f  er asi —  gritaram — As 
fanal

.O bibliotecario d& emperador apa­
receu A Janela, fszendo-oa entrar. 
Kease dio, Oulmaracs Passos arran­
jo u  o  eeu prlmelro «mprego.

Governo do Estado

JlistlCn — Ful atUiTlaailo o  Dr. 
Antonlu do Quelrús FUbo a  s-'a*- 
inr-se do cargn .dn Dlrctor OaraL 
em oomlssfto, do Dcpnrtamento doa 
presidio, ilo Estado, pelo praao d ,  
30 d ía ,, a ftm d e  Integrar a repra- 
wtntngAo braallolra A Quarts Conte- 
rntrcln fnlct-Am orlran» do Advoge- 
doe a  reall/.ar-ao om santiago, no 
Oblle.

----- Foram provldoa: D. Curollna
do Alntnlda Pauheco do campoa no 
2.0  o fic io  do notas r  anexo, da eo- 
mnrea do ValparAlba; o Sr. Valdo- 
m lro Almeldit. no ofln lo do reglsto 
clvU das |ie«»iBs naturals do d is ­
trito da seda da,comarca de Orlan« 
illa-, o  Kr M'Kcmlro Q u in ta  no 1.0 
.iflrlu  do notua o anexo» da comar­
ca de Tnnaltl: o  Br Arart Amaral 
ClnmiKM no oficio do re g la t » elvU 
das pesHóas natural, e anexos do 
distrito de Tuplnlqulna, comarca de 
Santo«.

Era plena guerra ruaKi-Japoneaa, 
O  auunto do d la era a tomada de 
P or io  Artur. Artur Aievcdo entrou 
na "Colom bo"; e  11 enoontrou o  
grupo de o la vo  Bllae. Qulmaraes 
Passus, que bebla um oallce de vi- 
nho do Porto, convldou o  recem- 
obegado a acompasha-lo:

—  Tom a, um Porto. Artur?
E o  convldado, ao p* da letra:
— Nfto. Isto i  pn.-a t t  P reflro ao 

Porto uma agua de oooo da Bali la.

i i  yo n* tiou roais
M A R I P O S A  A M A P O L A  
B L O N D E  • R A S P B E R R Y  
C Y C L A M E N  • V I V I D  
A M A R A N T H  s S C  A R L E T  

C H E R R Y  
B R U N E T T E  . C A P Ú C I N E

Oulmarlea Pan sos bebe bastante, 
« firm a  Lula Edmundo. Bebe multo. 
Bebe demaU. Um dla encontram-no 
a  marchar seguro A, gradea do Pwr- 
«e io  publico, m u lto lectamenw, a 
m ío  ora numa daa vara, de ferro, 
ora noutra, o  paaso prudente e  mal 
ritmado.

—  Que fazes, a l, ó  Oulma, pergun-
tam-lhe,

E ele, continuando a  dedUbar as 
ra ra , do  gradll:

—  Estou tocando harpa I

O  poeta e boemio Gulm arle, Paa- 
aoa. nomaado arqulvts'-a da Quinta 
Imperial. —  narra J o to  do  Rio. —  
•parecía, cedo, na biblioteca. Pas-

B E B A  A G U A

FONTALIS
P U R A  D E S D E  A  

N A S C E N T E

Fone: 2-5949

dl. ASKOCMCAO IIOS ANTIGOS ALU­
NOS DA FACUI.DAIIR DE MEDI.

C ,N '
<■*' IIoJp, As 20 hoi.iâ r ni-ln. na «aln 
!>*' «lo M»*dlcln» U*k<U d « Fuouldudo do 
fl- D lrelio, n AsRV.lRÇfto <1c»ô Antigo» 

Alunas dA FnnildAd«} dc Medicina 
do a. Pnulo rCiill^çarA uma reuniÄo 

la. ordinaria dA Cují)¡soiío ExocuilvA.

m t n o  t é c n ic o  o m c k e n z ik

*• No din 27 de r,?lciijbro ultimo, 
•\ fol ulcltA .a nova Diretoria do C «n* 
lis tro Tccn lro Mnckfu/.U-. qu « rogorá 
un o  dtsLIno d«***« onildudo duraqtc o  

ano <1*  1040 o ficou iw^ltn con^tltul- 
<Ia presídeme. N^do HodrUjiu* de 
Mornj?.. vici-prwldenie. Fin vio nor- 

m ».'«’a Iiol^llio. uccrvinrl» f»,fr»l, O- wol- 
1C- do B'flgl; l.o accretorlo. Jo.’«o I.ul» 
ir(l Tor^lr-v ly ito ; 2.o «ecrefcirio. r<iulo 

AnnranU ; l.o ie.soure:ro. G ilberto 
e.  Oreynu Jillvolra; 2.o 1*^0uroíjo. Ar­

mando Pncchtnl; dlrctor «•sportlro. 
(r„  ailvano Clnlnl. d lr «lo r  «octal, SU- 
,r.  v.»n*i Mnnicde de Frf'.rn*; l.o  orador, 
sn Wuitfo C. Pool lulo, 2.0 unidor, Uoilor 

A7/*vedo: dlreior da ■»••de. Ruby 
,fH i D'Otno Souecd Barros.

A jk*ssq «Ja n»»vn Ülrctoriá r«»U - 
jn> 7 »r-ÖP-A unmnhíi. 6« 15 hora«, no 
rü ínaututo hlnrk>:;Mn, flnlfto Nobr# 
,s “ PandiA Oa!m¡« r-iA" A Run Maria 

Anion In, 402

n'  1SSOCMÇ.IO IM CUKY I IlK  AIK- 
"* UICINA
J; rtMnüm-AT hdl«*. tifi 211 e mciu ho- 
,n nil Aâü'jc!uçúo piiuilftfa. de Me­
in limn M.s.N/10 do c irurgia, com 

a ord«n» do d!a. l.o ) Prof.. 
Mor.tv do F rr.'n * e Dr. Cuaslo 

„  .Nfoaten^ro — "Oo-sLrcctomla par- 
'  kil nor via toru- Ira. no* Iea6ca do 
**crd:u. (ísutro^ãor.moaiiostromõae"; 
<•«, Dr. ttfb&Htlto Hermvlo Jr. — 

l.jo.(lot.ic-m:tti, Atfl*-rmal ideal. 
ti>\*,as o tecouAt i"

s tN n t r x r n  d o r  m k s tk iís  e
11 M IN T  IIA  MESTIlliS NA INDUS- 
r-  ra i/ l UK PI%C4 0  fc TECELA- 

iibM
• o  Miti'lim 'ii do» Muntre« c Con- 

-  '.r.i Mu‘*lrr* i;-, 11..in -trlii de Fla- 
• * TecMa -*n. d i  EKtadn de 

{ •$*. j Paulo, r«Mi;/.aru n*. proximo 
'1!" 11 a« 14 wr*% f  mrlu, uma 

, 1 h w  uibKl.i exlr.i-rdloarla, ei-
, ta>-<lfi ii leuu'.ni«* orden»

i >U. dla .1 ) 1, 'itu ra . dU>cu.*iaAo •
.1 fin • da 11U  r¡¿ maembléla 

I perm .m: rlor, b ) Aj.rcrl:»tAo do 
r*-vi.’ ,ido da v i i l -n v t  nronuncla- 
ri^di* finio O.ii-e l i»  Region*! da 

I do Trubalhw, no du»sld\o
. t'-.i ’ ivo d«*i»tf binu:c.»to 1 m 5 da 
{ out;.or,i u.tlm ". , •’ » A ¡fbáo do 

!!•* (to no Sindical.
; ;.i-  h-if rdo  nt»m-10 legnJ de 

nv*>«:idM* pri»-cniea. i.cu deede Jtl 
f'*lla <1 M*-J'inda p ul'imn convoca* 
.,ft , i»nr4 a . 2«) li-rHi. u moli. no 

•i*.. • • T i T i  l f  M.* deliberarA 
i • ;*  ̂Mi |u- r . •: .. :<> do auocla- 
'!•*> I »• neordo com oa
o. n.'i'i j - t omar par-
t«* •« -s (rib«lh.«H da aj&cmbléls.

• . » 'i* .:, i i  fi rloAiir, de- 
v*-ndo .1« .t-s»*» ia:li'* h.i nprexm- 
• ti. i "i i •' d.. »••»••.»ira d *  ldentl* 
dni v r l. i l .  nr**nis*4-»bando o  t t -  
« ibo .‘o r 'en ,c me,*

I 'N lA d  FARMACEUTICA
R "i.  Aq*-ãr-a 4m4nnd. Aa 20 bo­

ra. *  nil**!, <1 P 'la  da Gloria. 1 (H.
» - ao  la unl&o Farmacéuti­

ca .*< Pt'U*», nn Q'ial »erá apre­
se ufarlo n b.run e 'e  menfal da te- 
Miti.'Artn.

O  f u m i ■••.ill o JO'é S, Clmlno. 
d ire 'o r d » P a ;n u 'la  do Hasp 1 tat de 
C in lroa'da Univcr.^dnde de S. Pau­
lo. rar.v a r e fe r e n d a  do môs. dls- 
MTtundo »obre o t«*nn: "Drpgeajr, 
Draiíoiflcaç/.o e revestimento ente- 
rlpo".

O  farmacéutico C. H. Llberalll 
fnlnrA «obre o  trma- "A  preparó lo  
da lln lura de op:o**

A S O C I E D A D E
¡ O A O  L U S O

Q u a n d o  comecei a frequentar 
as redações de Sanfos encontrei 
ainda uiva a lembrança dç al­

gum escritores portugueses que tinhom 
trilhado no jornalismo daquela cidftdc. 
D e  todos eles só ficara A lberto Veiga 
que, dc quando errç quando, nos doüa 
um liüro de sonho e dc bondade: 
•*Operários dc casaca”  e "/Vo ctlctra 
do M estre ". Cunha «  Costa linha vol­
tado á sua terra e lá conquistara gran­
de renome com a peça " Lobos na 
malhada". Armando E n e  (João  
L u to ) tinha ido para o R io  de Janei­
ro  e. trabalhando no *  Jornal do Co- 
mercio m% colaborava na fundação da 
Academia Brasileira de Letras e pu­
blicava livros, dando inicio a ama se­
rie de interessante* volumes que hoje 
te eonlam por Vinio, ou maíi.

Assim, João Luso me c  familiar 
desde a juventude. Conhcci-o pessoal­
mente em 191 /. Tendo ido ao R io  dc 
Janeiro, a fim  de encaminhar-me na 
imprensa carioca, leúei uma corta de 
A lberto Sousa, apresentando-me a 
Caitâo Dousquet, então secretario do 
m Jornal do C o m e r c i o U m a  tarde, 
entrei na sala de direção do grande 
jornal. Castão Dousquet, lida a carta, 
pôs-me em contacto com iodos os que 
a li se encontraVom, no momento. Entre 
eles. João Luso. E  uma senhora allot 
elegante, com larga fita  ccr dc viole­
ta. prendendo os bastos cahelos louros.

Castão Dousquet era de Sâo V i­
cente c João Luso tinha1 iniciado a 
carreira jornalística em Santo*. A m ­
bos conheciam toda gente. Pediam 
inJormaçSes, faziam comentários. No 
dia seguinte, 0 “ Jornal do Comercio" 
deu uma noticia dê palmo 8 meio so- 
bre ú minha chegada ao R io  de /tf- 
neiro. N ão arranjei emprego, como 
cra do meu feitio, mas voltei satisfeito 
com o acolhimento recebido, Caitão 
Dousquet morreu ha bem uns trinta

<moi. Ja Jo Luso, que le m o segredo 
dc Cagliostro, continua inalferaüelmrn- 
le mofo, a esbonjar talento e bondade. 
Ele , lendo vivido semprc no Brasil, i  
um cío vivo qae une, pelo sentimento, 
os escritores-de aquem e de alem mar. 
Suo obra i  valiosissima.

A s  suas crónicas dominicais no 
**Jornal do Comercio", escritas com 
bom humor, em estilo escorrcih e cor­
rentio, fizeram escola. E ,  de quando 
em quando, 0 1 prelos gemem e  o cro­
nista nos apresenta mois um livro, sem­
p rc apreciado, semprc disputado nos 
balead da» Horarias. A inda agora m 
imprensa está muito ocupada com 
"F ru ta  do tem po", livro de crónicas, 
dado a lume pela Editora da " A  N o i- 
te ", do R io  de Janeiro. Sao duzentas 
paginas de suaves emanes- que a gente 
l ’ü de uma asuntada, mas com urna 
pena, pene de que as duzentas pagi­
nas nao tejam trexentas... —  A f .

C U L T O  C A T O L IC O

ris.-., dc n«fíRÍA etü  iiro g ‘* n l l l  ho- 
rnrm. afelçom lo 10  tm to  dnx nr* 
ma*, g u erre iro  c  polU Jco rir« n.‘»tH 
ll/j>Ue« do «ou tem po. Erirunlm vu- 
se  **le An v ^ p e ra n  de. A ltn i'lr  <» «po- 

d e  wu« rnrro Jra n m indo , nrhnn- 
do-*o na oOrte, recebou  d c  Carl»*n 
V a Incum bência de nrum panhar a  
Toledo, onde la  ner do do A se p u ltu ­
ra . o  corpo do Jnvem  R ainha Iinbot 
de P o rtu g a l, «ju«- Mn» nfnmadn p'*- 
la- «ua h« lean 0 £al»*cí‘ m  em p lena 
m a ld a d e . Chngndn o  róreiro  n Tfi- 
ledo o- Du«|ne d e I3orula. no fa«er 
/•b rlr « fj»!*.1» . f^ v e  um a v M o  Imo 

j m tada d a reAlldndA-d.-i m ^ rte . A n te
n cadâvíir dprnmp*>nt., dn«|ueln r«»Ja 
formmlira f îra louvadn «*m toda a 
Evirôpa, FmiK-lnrn iftrt'tlii-40 b^o  
nuf a *  clrcunntonrfns o perralINnem 
abandonar o mundo p*lo -orvlç/. d'* 
»«•us.

Algum f»*mpo depol«. guando n»ln- 
glra o MmMríoludo p o»U  d«1 vir«'- 
rei de Catalunha, falerCnd«*lhe n 
C*ponn, n  Elconorn dn C o p f t .  
do rtimprlr c*-'' i»rop..\•.•<.. r,»»r ado­
tara com d**clnílo Inabuhwl.

V*rrb «’Ira W '* !1 «!•* «r»nl/.*J, a ' 
Companhia de Jc>ua r*u'r^r-ird«-» a 
fcíidn- a» anp‘ ra*;A«,n trnn',rerdí*nt*,i» 
do Duuuo do Borgln, om %'inn 
fllelrn1« haierlã «le tornar--r nrn 
•fc.n malnren. qulçA n mní^r. don ri- 
Iho« dn LoU In, Ae/»lhfi-ao P"l^t 
som lerLMvCMwç&fin. A na aponte C^m- 
panhln do . I r »nn. o  f 'rw ir  que r*. 
volou. o e^pirpo <J<* renunoa de 
*1u<» «lera pr/-vo tflo enbal, alledon 
ao« «eus roron doten de Intol.tt^n- 
ria. Iftffo Ibi» p«-rml'lr»m re*-oher a 
ordonaçSn *fírrr>lntal Iniciou f-n*'!o. 
•em Jnmntn faltar no e*plrltn da 
nevern regra Inacbina uma rnrrnlra 
sobremodo brilhante, âlrançnndo » m 
brove o  po«to ed provlnrl*! na 
nha. Ma«. al*m At  auaa Vlrr-»d«*a 
de homem organlrado^, dc apo-*. l'» 
Inran.navel. de «irndor «rudllo, tim ­
brava em eonanrvnr-K« ln'Qlrnmente 
humilda tf piedoso, wilregun n *eve- 
roa penHenelav 0 . nolarfam^nn). «  
uma lnter.<a dovoç.le ao SSmo. Pa- 
crnmento do Altnr, rnraotori-tiro 
paritrula*!•*,m*- 'lr  «Ma Intenna •.{- 
dn Intorlor 

T 'k!o» p-xp.-. m^rfrx« o .mpuacrnm 
A Irrtulrtl* admlracA«* do« aoua ĉ -n 
frfldi*a. A««Jm morto o  s^undo gp-
ral dos |C*ujtan. reunido n Capi­
tulo da Ordem, em momento em

6ANTO S DO DIA 
10 de outabin —  S. Fm  nr luro dc 

Dormia. Confeaaor
Pnra quo se aquilate do valm* qtic 

osfujml-i, para n cbimh da aalvo- 
rAo da« alma-, o apostolado dc &. 
VtnneWre de Ji'irula, hn«ta r^ .rdar 
que. cí.ntcmj»* .'•«neo dns prlmMrah 
rfuUraçóC!* «I« C* rnpnnhla de J> «on. 
roube-lhe suceder. **m srgundo lu- 
l'or. ao r|orl’ *i«i fundador don jcaul- 
ta», na mlvj-So de «heíVar e ronsn- 
lldár. em t^do o  mnn^.( e^ a  no­
vel , jft r-n*- . . ai-ra.*. família 
rellgl-i- a

FidalB" Munlre .• podtró-.o, que 
na corte dp Carlos V d»* K»pnnhM, 
nlrnnçioa um doa mala oitos lltulnn 
de nobreza, Franclacu do B»»rgin. 
quando dp-ldlu trocar a.i honrai 
e brllh«*s do mundo forlnl e poli­
tico p tl’a roupcla doa lcnultaa. o fez 
com t« l decl '10 n sojirlto entualan- 
mn q\io, W*c«i mnl«. arullnva «*n»ro 
*-/ii« ryir*!S trinaforlndo íntelramon- 

pnra o  H«*r*Iço divino auuele» 
rn^sm*.» dPv ."•mentoa cnpaeldndn e 
fidelidade qu»* revelara n.i aervíço 
dn «eu r?l e de s»a patria.

C«m»i »'utrora Ka». <• 'nAtlo, •Frnii-

ANIVER6ARIOS
Faiem  anos hoje:
A Sm . D. Isaura Bnrbo»a. espo­

sa do Sr. DorcelU Barbosa: 
a profòviora D. O felia Alves Mn- 

etigão. esposa do 8r. Alberto Ma- 
ragflo;

o  Dr. F lavlo d.i Silva Vlta. advo­
gado no foro desta Capital;

o  Sr. Jo&o Batista, clrurglfio den- 
llrta;

o  Sr. Canoa H. Caseiro, presiden­
te  do Sindicato das Empreaaa de 
Veículos de Carga; 

o  Sr. M lchel Jorge Jarruge: 
o Br Manuel Fernandes 8'impalo. 

residente em M ogl MÍrlm;
o  Sr. Mario Rituccl. residen ta em 

6. pernardo do Campo.
Sr. Humberto Rets Cnau 

Fa* anoa hoje, * o Sr. Humberto 
R r is  costa, D lretof do Centro daa 
Industriar do Estado de 8. Paúlo 
e presidente do Sindicato de Fla- 
çíío c Tecelagem  em Geral.

NASCIMENTOS
Nesta Capital:
A menina Evnngeltnà Marta, f i ­

lha do Sr. Jarbaa Sales Avila e da 
D. Zulmlra Paacoal Sale» Avila.

^ \ . P ^ i a j v u e t á A 4 a  d e A u t o M i d o e l :

S I M O N I Z  £ $
Conservará a Beleza de seu Cano

•  D u se ja  quu se u  c a r r o  c o n s e r v o  o  h rilh o  
q u e  tin h a  q u a n d o  n o v o ?  D c s c ju  ü u v o lv i* r  
a o  s e u  c a r r o  a  a p a r ê n c ia  o r ig in a l?  P o is  
u se  S im o n iz  K ie e n e r , 0 s e n s a c io n a l p re ­
p a r a d o  p a r a  l im p e z a  q u e  c o n s e r v a  o 
Iiriliio  d o  v « r n i7. d e  fo rn ia  q u a s e  m a r a ­
v ilh o sa . K  tam bém  e v it a  0 d e sb o ta m e n to  
d a  p in tu ra  c a u s a d o  p e lo  so l. p e lo  m au 
tem p o , p e lo  pô e  p p la  c h u v a ;  p ro te g e  
e  p ro lo n g a  p o r m u itos  a n o s  o b rilh o  
d o  a c a b a m e n to . P a r a  d a r  a  s e u  c a r r o  
e s ta  b e le z a  p e rm a n e n te , a p l iq u e  h o je  
m e s m o  S im o n iz  e  S im o í i iz  K l e e n e r

CORTINAS
M ÓVEIS ESTOFADOS 

T  E C I O O S
P A R A  DECORAÇÕES

C r z ç n
B R A S I L E I R O S

V otar n ão é  a p e n a s  um 
d ireito . E ’  um  dever. 

Cum pri-o.

SIMÕMÍ*

Rüa s . Bento, 4 9 3 «  Ruí BAiun uh it íp e t in ix c a .  2üDE TO ltO Q
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